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Diretores do Sindi- 
cato se encontraram, 
na manhã da última 
quinta-feira, dia 3, 
com a ArcelorMittal, 
para nova rodada de 
negociação referen- 
te ao Acordo Coletivo 
2011/2012. A empresa 
reduziu a proposta de 
reajuste salarial de 9% 
para 7,3%. E incluiu um 
abono de R$ 800,00. 

Como recusamos 
esses números inde- 
corosos, os patrões fi- 
caram enrolando até 
que, aproximadamente 
4 horas depois, pedi- 
ram para suspender a 
reunião. Disseram que 
vão analisar nossa con- 
traproposta construida 


em assembleia de tra- 
balhadores e entrar em 
contato conosco no mã- 
ximo até segunda-feira. 

No mais, a empresa 
apenas admitiu estudar 
nossa reivindicação de 
estabilidade de empre- 
go de 24 meses para tra- 
balhadores as vesperas 
de aposentadoria. 


O que ganha mais 
relevo nessa reunião é 
fato de que a empresa 
parece querer trans- 
formar em tradição 
a política do desres- 
peito. 

Gastar horas e horas 
para não chegar a lu- 
gar nenhum e nada de 
satisfatório oferecer 


aos trabalhadores é a 
mais clara negação do 
discurso de valorização 
dos funcionários e rela- 
cionamento com seus 
representantes. 
Frente a um quadro 
desses, mais do que 
nunca se faz necessária 
a mobilização. Luta 
conjunta e sem medo. 


Conforme informações divulgadas 
hoje pelo Sindmetal-ES, a ArcelorMit- 
tal Tubarão está adotando a mesma 
prática realizada em Monlevade. 

Na última reunião entre nossos 
companheiros sindicalistas e a co- 


missão negociadora da siderúrgica, 
a empresa acrescentou apenas 0,5% 
na proposta de reajuste salarial, 
mantendo o percentual abaixo da 
inflação acumulada no periodo de 12 
meses ate a data-base 
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Crise na Grécia etc. Esse é o argumento para a Ar- 
celorMittal tentar empurrar aos trabalhadores, goela 
abaixo, um presente de grego: reajuste salarial que 
nem é digno desse nome. 

Enquanto isso, metalúrgicos têm obtido aumentos 
em torno de 10% em diversas empresas, em Minas e 
outros estados. Esse é o caso dos companheiros de 
Vazante, Itabirito, Muriaé, Lafaiete, Leopoldina, Ca- 








taguases e também os representados por sindicatos que 
negociam com a Federação das Indústrias de Minas 
Gerais (Fiemg). 

Assim é. Portanto, não podemos nos curvar a choro 
nenhum, até porque a famosa crise europeia ainda não 
chegou por aqui, mesmo que tenha chegado aos bolsos 
do senhor Lashimi Mittal, lá longe, nas bolsas da Europa, 
já que nem ações negociadas no Brasil a empresa tem. 


Crescem rumores sobre venda da usina de 
IE | AR. Ea O mad fi 
onlevade, mas gerência não confirma 





Até mesmo entre su- 
pervisores, tem circulado 
a informação de que a 
ArcelorMittal Monlevade 
teria sido vendida para um 
grande grupo nacional. 

O Sindicato questio- 
nou a empresa a respeito 
na reunião realizada na 
quinta-feira para negociar 


o Acordo Coletivo. Os 
representantes da side- 
rúrgica negaram que os 
rumores tenham funda- 
mento. 

Vale destacar, porém, 
que a ArcelorMittal, em 
setembro, anunciou o 
fechamento temporário 
de dois fornos com capaci- 


dade ociosa na Alemanha 
e na França e interrompeu 
as atividades em Luxem- 
burgo. Já no mês passado, 
suspendeu, “em caráter 
temporário”, a produção 
em duas fábricas na Es- 
panha. 

Já em Monlevade, a 
produtividade tem estado 





em alta há anos, o que 
pode ser visto pelo grau de 
atingimento de metas para 
Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR). 

Os trabalhadores da 
cidade têm produzido r1- 
queza e mais riqueza, que 
acaba levada para a Euro- 
pa. Esse é o fato. 


Nessa última quinta-feira, aconteceu a terceira re- 
união entre o Sindicato e os representantes do Grupo 19. 
Novidade: nenhuma. Os patrões reprisaram a proposta 
de reajuste salarial de 7,5% e nem quiseram discutir 
proposta da PLR, 

A tradição demonstra que esses patrões tendem a ficar 
aguardando acordo entre nosso Sindicato e a ArcelorMit- 
tal, em vez de olhar suas próprias contas, normalmente 
bem visíveis para todos que olharam para o aumento do 
patrimônio das empresas. 

Fo1 agendada nova reunião para o próximo dia 10, às 
9 horas. Seja qual for o encaminhamento, é preciso que 
os trabalhadores mostrem sua voz e sua união. 

É preciso deixar claro que reuniões sem fim não dão 
o fruto que reivindicamos: condições dignas de trabalho, 
remuneração igualmente digna. 


Um chefinho da Aciaria tem distribuído ameaças de 
demissão a seus subordinados. Ele chega a dizer que pode 
escolher alguém como exemplo” em janeiro, quando, 
segundo ele, “o bicho vai pegar”. 

O chefinho se diz imune a qualquer risco de ver seu 
próprio nome em alguma eventual lista de demitidos, 
porque o cargo dele “é diferente”. 

Diferente? Temos visto que, quando o assunto é cor- 
tes, a alta cúpula da ArcelorMittal vê diferença mesmo 
somente entre dólares, euros e reais: cortar cabeças no 
Brasil ou no exterior? 

Trabalhadores são iguais. Portanto, precisam respei- 
tar um ao outro. E também lutar juntos por um mundo 
melhor e mais justo. 


20/11 - Dia da Consciência Negra. 


Aguarde programação. 
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